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Introdução
A recidiva criminal em doentes mentais tem sido pouco estu-

dada no Brasil e no exterior.1 Em um tempo caracterizado por
enorme violência nos centros urbanos deste país, a desospita-
lização de pessoas portadoras de transtorno mental e a precária
assistência psiquiátrica extra-hospitalar tornam necessária a

Recidiva criminal em 100 internos do Manicômio
Judiciário de Franco da Rocha
Criminal recurrence among 100 inmates of Franco da Rocha forensic
hospital

Roberto Moscatello

Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico “Prof. André Teixeira Lima” de Franco da Rocha (antigo Manicômio Judiciário do Estado), São
Paulo, Brasil

comunicação breve

Objetivos: Verificar a ocorrência de comportamento criminal recidivo em uma população de internos do Manicô-
mio Judiciário de Franco da Rocha.
Métodos: Cem internos de um Manicômio Judiciário em cumprimento de medida de segurança foram entrevistados,
sendo todos do sexo masculino e com idades variando de 26 a 80 anos. Os diagnósticos preencheram critérios da
CID-10, e os delitos cometidos foram verificados segundo o Código Penal Brasileiro.
Resultados: Dos 100 internos avaliados, 41% cometeram um crime, e 59% cometeram mais de um crime. As
psicoses esquizofrênicas foram os diagnósticos mais freqüentes nos internos que cometeram um crime e naqueles
que cometeram mais de um crime. Os diagnósticos retardo mental e transtornos de personalidade seguiram em
freqüência nos que cometeram um crime. Transtornos de personalidade e retardo mental foram os diagnósticos
que seguiram em freqüencia nos que cometeram mais de um crime.
Conclusões: As psicoses esquizofrênicas predominaram nos internos avaliados. Crimes contra a vida foram mais
comuns entre os que cometeram um crime, enquanto crimes contra o patrimônio predominaram entre os que
cometeram mais de um crime.
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Objectives: The objective was to verify the criminal recurrence among 100 inmates of a forensic hospital.
Methods: One hundred inmates of a forensic hospital were interviewed. All of them were males and aged 26 to 80
years old. The CID 10 criteria were used to set the inmates’ diagnoses and their crimes were verified according to
the Brazilian penalty code.
Results: Among 100 inmates assessed, 41% had committed one crime and 59% had committed more than one
crime. Schizophrenic psychoses were predominant among inmates who had committed one or more crimes.
Mental retardation and personality disorders were second in frequency among inmates who had committed one
crime. Personality disorders and mental retardation were the second most common conditions seen among those
who had committed more than one crime.
Conclusions: Schizophrenic psychoses were predominant among all inmates. Criminal actions against life were
more often seen among those who had committed one crime and criminal actions against proprieties were more
often seen among those who had committed more than one crime.
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avaliação sobre o tema transtorno mental e crime.2,3

Estudos americanos revelaram que prisões prévias, idade
precoce, sexo masculino, indivíduos de minorias raciais, abuso
de álcool e drogas foram fatores predisponentes à recidiva
criminal em pacientes psiquiátricos. 4 Outros fatores
predisponentes foram indisponibilidade de um hospital
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psiquiátrico estatal de longa permanência para doentes mentais
crônicos, falta de um sistema de suporte adequado aos doentes
mentais na comunidade, critérios muito formais e rígidos para
internação civil e expectativa de que a polícia atue com mais
rapidez e eficiência do que o próprio sistema de saúde mental
nas pessoas com distúrbios de comportamento.5

Objetivos
O objetivo do trabalho foi verificar a ocorrência de

comportamento criminal recidivo em uma população de internos
do Manicômio Judiciário de Franco da Rocha, SP.

Métodos
O autor entrevistou 100 internos em cumprimento de Medida

de Segurança, todos do sexo masculino, com idades variando
de 26 a 80 anos (média de 38,9 anos). As entrevistas foram
padronizadas e habituais para a realização de perícias
psiquiátricas, as quais são relatórios médico-legais minuciosos
(compostos de cabeçalho, qualificação, fatos criminais, denúncia,
outros subsídios, antecedentes familiares e pessoais, exame
físico e psíquico, considerações clínico-psiquiátricas, correlação
psiquiátrico-forense, evolução e conclusão). As perícias foram
realizadas no período de agosto de 1996 a agosto de 1997. Os
diagnósticos preencheram critérios da CID-10,6 e os delitos
cometidos verificados segundo o Código Penal Brasileiro7 e
nos respectivos prontuários criminológicos dos internos.

A recidiva foi considerada como uma atitude criminal em que
uma pessoa comete um crime por uma segunda ou mais vezes.8

Somente foram considerados os crimes em que os indivíduos
foram indiciados e denunciados.

Resultados
Os resultados mostraram que entre 100 internos avaliados,

41% deles cometeram somente um crime, e 59% cometeram
mais de um crime. Entre os internos que cometeram um crime,
as psicoses esquizofrênicas foram os diagnósticos mais
freqüentes (43%), seguidas por retardo mental (19%) e
transtornos de personalidade (17%). Em número menor,

apareceram psicoses delirantes, epilepsia, dependência de
drogas e demência. Nesses internos, as tentativas e os
homicídios consumados foram mais freqüentes. Em número
menor, e proporção mais homogênea, notaram-se agressão,
atentado ao pudor, estupro, furto e seqüestro.

Entre os internos com recidiva criminal, os diagnósticos mais
freqüentes foram as psicoses esquizofrênicas (55%), seguidas
pelos transtornos de personalidade (38%). Em terceiro lugar,
apareceu o retardo mental (16%) e em menor número, e de forma
homogênea, os diagnósticos: dependência de drogas,
alcoolismo, epilepsia e psicose confusional. Os delitos mais
freqüentes foram furtos e roubos, seguidos por homicídio e
agressão. Menos freqüentes foram porte de drogas, tentativa
de homicídio, estupro e atentado ao pudor. Entre os furtos,
observou-se uma maior freqüência de retardo mental e psicoses
esquizofrênicas. Entre os roubos, os diagnósticos mais comuns
foram psicoses e transtornos de personalidade.

Discussão
Tanto nos internos com recidiva criminal e os que cometeram

apenas um crime, as psicoses esquizofrênicas predominaram. En-
tre os recidivistas criminais, predominaram os delitos contra o pa-
trimônio (furtos e roubos), e nos não-recidivistas predominaram
os delitos contra a vida (tentativas e homicídios consumados).

Pode-se inferir que os mesmos fatores predisponentes à reci-
diva criminal encontrados em trabalhos americanos estiveram
presentes nos internos avaliados, principalmente psicóticos, já
que muitos estiveram mais de uma vez internados no manicô-
mio judiciário por razões diversas (ausência de suporte psiqui-
átrico adequado em rede ambulatorial e hospitalar, rejeição fa-
miliar, abuso de álcool e drogas).
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